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1	 PREFÁCIO

1.1	 História e memória do Colégio Juvenal de Carvalho

O capítulo trabalha com duas áreas do conhecimento 
que são distintas, porém coexistentes: a História e a Educação 
(Vasconcelos; Fialho; Machado, 2018), por se inserir no campo 
da História da Educação e, mais especificamente, na história de 
instituições educacionais (Xavier; Fialho; Matos, 2016). De acor-
do com Pereira (2007), os estudos que evidenciam a história das 
instituições escolares são relevantes para analisar uma escola 
em sua historicidade, funcionamento, condições materiais e 
constructo teórico-social acerca de princípios, normas e práti-
cas cotidianas. Pesquisar uma instituição permite compreender, 
dentro do contexto da História da Educação, a dimensão da 
identidade escolar que se constitui de acordo com as instâncias 
“política, econômica, cultural, religiosa, da educação geral, mo-
ral, ideológica, etc.” (Sanfelice, 2007, p. 77). 

O objeto de estudo foi o Colégio Juvenal de Carvalho, 
mais delimitadamente a história de sua fundação. O Colégio 
está localizado na cidade de Fortaleza, no estado do Ceará, 
inaugurado em 1933, a partir da idealização de Dom Manuel 
da Silva Gomes, arcebispo do Ceará, em colaboração com a fi-
lantropia do coronel Juvenal de Carvalho, e entregue às Irmãs 
Salesianas. O arcebispo almejou uma instituição educativa de 
cunho religioso para o público feminino, na cidade de Fortaleza, 



VITÓRIA CHÉRIDA COSTA FREIRE • LIA MACHADO FIUZA FIALHO

10

que adotasse os princípios educativos salesianos, no entanto 
não havia capital financeiro suficiente para a empreitada, então 
o coronel Juvenal de Carvalho doou maior parte da rubrica para 
efetivar a construção do Colégio.

O arcebispo do Ceará, Manuel da Silva Gomes, buscava 
o fortalecimento da Igreja Católica em diversos setores da so-
ciedade civil. Durante seu episcopado, a articulação de grupos 
leigos ligados à Igreja foi muito heterogênea, mas a educação 
das moças nos moldes marianos era uma convergência das ins-
tituições confessionais, tornando-se uma maneira de propagar 
e ampliar os ideais católicos, conservadores e nacionalistas 
(Parga, 2012).

Juvenal de Carvalho, nascido no ano de 1858 no sítio Tiju-
cussu, em Cascavel, Ceará, trabalhava com a agricultura e ini-
ciou sua vida comercial em Aracati e Fortaleza, posteriormente, 
investindo seus recursos na compra de fazendas em Quixadá, 
Morada Nova e Quixeramobim, tornando-se um latifundiário 
que possuía grandes extensões de terras produtivas. Ficou co-
nhecido no Brasil por ter sido o primeiro fazendeiro a libertar 
seus escravos, na propriedade de Acarape, em Redenção. 

As Irmãs Salesianas eram religiosas da Congregação Sa-
lesiana, formadas na Europa à luz da pedagogia de Dom Bos-
co, um eclesiano que, inspirado na vida de São Francisco Sales, 
propôs uma formação educacional, espiritual e de preparação 
para a aprendizagem de um ofício para a juventude, especial-
mente pobre. Por meio do Sistema Preventivo, com a tríplice 
“razão, religião e amabilidade”, defendeu o engajamento pas-
toral, a educação do corpo e a formação integral do homem 
(Salesianos, 1985).

Orientado sob a pedagogia de Dom Bosco, o Colégio Ju-
venal de Carvalho obedeceu com rigor aos requisitos exigidos 
pelo Departamento Nacional de Educação e foi o primeiro co-
légio feminino a merecer a equiparação oficial no Ceará, ofere-
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cendo o ginasial para as mulheres (Martins Filho; Girão, 1966). O 
referido colégio, atualmente, ainda funciona no mesmo prédio 
de origem, com a oferta da educação básica, mas com educação 
mista, em moldes diferentes daqueles adotados no período de 
fundação, há 87 anos.

O recorte temporal desse capítulo delimita-se aos seus 
12 primeiros anos de funcionamento, ou seja, de 1933, data de 
sua fundação, até 1945, ano em que foi oficialmente autoriza-
do a oferecer o ensino secundário. Inicialmente com o nome de 
“Casa de Maria”, foi batizado com a denominação Colégio Ma-
ria Auxiliadora, porém ficou conhecido de fato como Colégio Ju-
venal de Carvalho, em homenagem ao seu maior patrocinador.

A pesquisa partiu da seguinte inquietação: como se deu 
a fundação do Colégio Juvenal de Carvalho e a abertura do en-
sino secundário feminino nos moldes salesianos? Diante dessa 
questão norteadora, elaborou-se uma pesquisa com o objetivo 
geral de compreender como se efetivou a fundação do Colégio 
Juvenal de Carvalho e a implementação do ensino secundário 
nos moldes salesianos. Para contemplar esse escopo, elaborou-
-se uma narrativa histórica, amparada teoricamente na história 
cultural (Burke, 1991; Freitas, 2019), que utilizou como aporte, 
para análise, fontes imagéticas e documentais, tais como: ima-
gem da fachada da escola, documentos oficiais (decretos) so-
bre autorização dos níveis de ensino e um livreto encontrado 
no acervo da instituição, elaborado a partir da solicitação da 
Inspetoria Maria Auxiliadora, com o título “Colégio Juvenal de 
Carvalho: Histórico 1933-1995”.

O livreto, documento publicado em 10 de agosto de 1996, 
foi a principal fonte para a constituição deste trabalho, pois 
apresentava um resumo do histórico de fundação, a atuação 
das primeiras Irmãs Salesianas na gestão, recortes de artigos 
publicados nos jornais de Fortaleza com notícias sobre o co-
légio, a estrutura organizacional e a finalidade educativa. De 
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acordo com a apresentação desse documento, essa síntese foi 
“extraída da crônica [da obra religiosa e educacional] e do tes-
tamento de pessoas amigas” (CJC, 1996, s/p). 

As transformações na historiografia, advindas de novas 
formas de conceber o conhecimento científico e da expansão 
das concepções do movimento e da revista de historiadores 
franceses, os Annales, contribuíram para a ampliação de novos 
interesses para o campo da História no transcorrer do século 
XIX para o século XX (Burke, 1991). Os historiadores dos Annales, 
principalmente em sua terceira geração, enfatizaram a mudan-
ça no processo de escrita histórica dominantemente linear e 
descritiva de grandes períodos históricos ou de personagens 
heroicos. E, mesmo sem romper em definitivo com a tradiciona-
lidade do fazer histórico, representaram um marco de abertu-
ra de problemáticas, temáticas, objetos, metodologias, fontes 
e formulação de novos conceitos com a transição para a Nova 
História (Barros, 2008).

Os estudos atuais, dentro da abordagem da História Cul-
tural, utilizam a interdisciplinaridade e fundamentam pesqui-
sas sobre experiências, instituições, cultura material e simbó-
lica mediante a utilização de diferentes fontes históricas (Rosa; 
Forno, 2020). A ênfase está em como o historiador da educação 
interpreta suas fontes documentais, imagéticas, audiovisuais, 
orais, entre outras, e propõe novas formas de interpretação para 
a História (Pinsky, 2008). Arquivos e documentos têm ganha-
do cada vez mais importância, principalmente com o aumento 
de produções sobre a história das instituições, que contribuem 
para a preservação da memória e problematização da (re)pro-
dução da cultura escolar que influi diretamente nas construções 
sociais (Pereira, 2007).

Compreender a fundação do Colégio Juvenal de Carvalho 
faz-se relevante porque possibilita compreender não apenas 
as articulações efetivadas para o financiamento de um prédio 
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educativo, mas por tornar factível a preservação da história e 
memória de uma instituição escolar que constitui um patrimô-
nio cultural da cidade de Fortaleza, que faz parte da história e 
memória da educação da cidade e ainda não teve sua história 
registrada em pesquisas científicas. Salienta-se que essa afir-
mativa se respalda em uma pesquisa preliminar, no dia 1º de ju-
nho de 2020, com o descritor “Colégio Juvenal de Carvalho” nas 
bases de dados Portal de Periódicos da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e SciELO, em 
que nenhum produto foi encontrado.

Sob a luz de uma pedagogia própria, a pedagogia de Dom 
Bosco, o Colégio Juvenal de Carvalho forneceu instrução a inú-
meras moças fortalezenses, constituindo um celeiro formativo 
que endossava padrões sociais e culturais que relegavam a mu-
lher à vida privada, dedicando-se ao lar como esposas subser-
vientes e mães dedicadas. Com base na educação mariana, dis-
ciplinavam-se corpos e mentes femininas (Foucault, 2012) para 
que as moças se expressassem de acordo com o exemplo de Ma-
ria, ou seja, como mulheres pacientes, castas, puras, discretas, 
obedientes, prendadas, mães amorosas e esposas dedicadas, 
na contramão de uma educação libertária (Vasconcelos; Fialho; 
Lopes, 2018).

Na história da formação da sociedade brasileira estão 
presentes as marcas da submissão, das desigualdades e das 
restrições sofridas pelas mulheres. Por meio da atuação da so-
ciedade patriarcal – em que a mulher deve obediência ao pai 
e ao marido – e da Igreja Católica, que fomentou discursos de 
moralização e de boas condutas femininas, foi exigido para 
esse “sexo frágil” um ideal de comportamento dócil, obedien-
te, subalterno e dependente (Del Priore, 2000). As décadas de 
1930 e 1940 declaravam um período de comprometimento com 
as novas regras de civilidade e higienização, decorrentes do 
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processo de globalização; e foi a figura feminina, restrita ao lar, 
a responsável por manter bons arranjos matrimoniais, a famí-
lia higienizada, os filhos saudáveis e com boa formação moral 
(Scott, 2012).

O artigo foi subdividido em quatro seções, com vistas a 
facilitar a compreensão leitora: 1) “Introdução”, que explanou o 
campo da pesquisa, o objeto de estudo, sua delimitação tempo-
ral e espacial, o problema de pesquisa, o objetivo e sua relevân-
cia social; 2) “Pedagogia de Dom Bosco e Educação Salesiana no 
Brasil”, seção que apresenta a biografia de Dom Bosco, a criação 
da Ordem Salesiana e sua chegada ao Brasil na interface com 
princípios educacionais; 3) “O Colégio Juvenal de Carvalho”, que 
traz a história de fundação do Colégio Juvenal de Carvalho e o 
mote educacional da instituição; e 4) “Considerações finais”, 
que retoma o problema e o objetivo da pesquisa para respondê-
-los sucintamente a partir da explanação dos principais resulta-
dos e discussão.

1.2	 Pedagogia de Dom Bosco e Educação Salesiana no Brasil

Giovani Melquior Bosco, popularmente conhecido no 
mundo como Dom Bosco, nasceu em 16 de agosto de 1815 em 
Piemonte, região italiana. Seus pais constituíam uma família 
de pequenos agricultores, e, após ficar órfão do pai, deu con-
tinuidade aos trabalhos agrários em fazendas próximas de sua 
residência para ajudar a mãe e aos irmãos (Soffner; Sandrini, 
2012).

A trajetória de Dom Bosco tomou um caminho para a vo-
cação religiosa quando este ainda era criança, com 9 anos de 
idade, após um sonho no qual recebeu um chamado. Segundo 
ele afirmou em narrativas autobiográficas, sonhou estar próxi-
mo à sua casa e perceber a movimentação de alguns meninos 
que não apenas brincavam, mas blasfemavam contra Deus. 
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Nessa situação, Dom Bosco reagiu: “ao ouvir as blasfêmias, lan-
cei-me de pronto no meio deles, tentando, com socos e palavras, 
fazê-los calar. Neste momento apareceu um homem veneran-
do, de aspecto varonil, nobremente vestido. Um manto branco 
cobria-lhe o corpo; seu rosto, porém, era luminoso”. A atitude 
instintiva foi seguida de uma advertência, que lhe mostrou o ca-
minho a seguir daquele momento em diante: “chamou-me pelo 
nome e mandou que me pusesse à frente daqueles meninos, 
acrescentando estas palavras: Não é com pancadas, mas com a 
mansidão e a caridade que deverás ganhar esses teus amigos” 
(Salesianos Don Bosco, s/d).

	 Dom Bosco compreendeu que sua vocação deveria 
abranger humildade e afetividade para alcançar seu propósito 
religioso. Ele narrou o desfecho do sonho que se tornou um sinal 
de que seu trabalho deveria ser o de educar pela amabilidade:

[...] Nesse momento vi ao seu lado uma senhora de as-
pecto majestoso, vestida de um manto todo resplan-
decente, como se cada uma de suas partes fosse fulgi-
díssima estrela. Percebendo-me cada vez mais confuso 
em minhas perguntas e respostas, acenou para que me 
aproximasse e, tomando-me com bondade pela mão, 
disse:
– Olha.
Vi então que todos os meninos haviam fugido, e em lu-
gar deles estava uma multidão de cabritos, cães, gatos, 
ursos e outros animais.
Eis aí o campo, onde deves trabalhar:
Torna-te humilde, forte, robusto; e o que agora vês a es-
ses animais, deves fazê-los aos meus filhos (Salesianos 
Don Bosco, s/d).

Dom Bosco explicou que interpretou o sonho como uma 
missão, pois, considerando a realidade de muitos jovens italia-
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nos de pobreza e de marginalização, sua atuação seria propícia 
à mudanças de vida (Hornich; Biscalchin, 2018). A juventude de 
Dom Bosco voltou-se para a leitura de textos religiosos, vincu-
lação aos padres de sua região natal e de trabalhos para a am-
pliação da fé católica.

De acordo com Souza (2013, p. 19), “em 1835 entra para 
o seminário maior, em Chieri, tendo sido ordenado sacerdote 
no dia 05 de junho de 1841, em Turim. No mesmo ano, em 08 de 
dezembro, funda seu primeiro Oratório Festivo”. O oratório era 
uma instituição já conhecida na Itália desde o século XV, que 
se destinava ao desenvolvimento de experiências pedagógicas e 
de obras de caridade. A criação do oratório de São Francisco Sa-
les por Dom Bosco iniciou sem local próprio para sua efetivação 
e sem atividades diárias, firmando sua obra apenas em 1846 no 
bairro de Valdocco (Freire; Fialho; Carvalho, 2016). 

A atuação de Dom Bosco devotava atenção para a juven-
tude periférica da cidade de Turim, já que esse público apresen-
tava problemas de sofrimento e exploração evidentes relacio-
nados à família, trabalho e amigos (Favale, 2014). Dessa forma, 
o religioso sentiu necessidade de cada vez mais ampliar o aces-
so dos jovens às instituições educativas.

Assim, além do oratório de Valdocco e de oficinas arte-
sanais, Dom Bosco “fundou também as chamadas escolas no-
turnas e escolas dominicais que atendiam a jovens do internato 
que trabalhavam em empreiteiras, durante o dia, e, à noite, ti-
nham oportunidade de estudar” (Souza, 2013, p. 27).

Em seguida, Dom Bosco elaborou o Sistema Preventivo, 
descrito nos Regulamentos e Constituições Salesianas, com 
mote na fiscalização, educação juvenil e ocupação profissional 
como meios de prevenir o descaminho dos jovens, ou seja, para 
evitar que eles conduzissem uma vida distante dos ensinamen-
tos de Jesus e da conduta cidadã. Com seus ideais pedagógicos 
e sua atuação inovadora a partir do Sistema Preventivo destina-
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do à juventude, Dom Bosco foi responsável por formar um consi-
derável movimento de apostolado (Soffner; Sandrini, 2012).

O Sistema Preventivo de Dom Bosco propõe cuidado e 
zelo com o jovem, para que se torne um bom cristão e cidadão; 
assim, seu princípio pedagógico de educar por intermédio do 
afeto previne a juventude de trilhar um caminho para o erro. 
Porém, ainda que o percurso da desobediência pudesse ser tra-
çado, o educador precisava dispor-se, com sensibilidade e com-
promisso, a transformar a realidade errante (Braido, 2004).

Os valores e princípios que constituem o Sistema Preven-
tivo perpassam os aspectos humanos, religiosos e de afetivida-
de, ou seja, estruturam-se em três eixos: a razão, a religião e a 
amorevolezza. A razão é a utilização da racionalidade humana 
que não se confunde com sentimentalismo; a religião é o siste-
ma sobrenatural e ao mesmo tempo humano, em que a figura de 
Deus ocupa centralidade; e a amorevolezza é o afeto e a carida-
de, necessários ao processo educativo. Esses pilares do Sistema 
Preventivo integram-se para abranger a “própria maturação hu-
mana e cristã com o método da persuasão e do coração” (Braido, 
2004, p. 266). Esses ideais salesianos eram cultivados para con-
siderar a condição humana e as possibilidades de formação edu-
cativa, social, profissionalizante e religiosa, pois, ao atuar sobre 
essas diversas dimensões, era possível acolher, formar, intervir 
em maus comportamentos e prevenir a juventude do mal. 

De acordo com Pitillo (2017), Dom Bosco definiu o surgi-
mento da Congregação Salesiana em 1859, porém a aceitação da 
ordem pela Santa Sé se deu apenas em 1869. Juntamente com 
outros irmãos religiosos, Dom Bosco criou em Turim, na Itália, 
uma congregação sem fins lucrativos com atividades de aposto-
lado, práticas educativas e assistencialismo à juventude pobre.

A Ordem Salesiana propõe-se a uma espiritualidade de 
acordo com a vida de São Francisco Sales, considerado santo e 
doutor da Igreja Católica, e com o carisma de Dom Bosco. Os 
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salesianos podem atuar em diversos níveis dentro e fora da con-
gregação, como religiosos, leigos ou coadjutores, o que requer 
votos de pobreza, castidade e obediência (Azzi, 1982). 

Segundo Hornich e Biscalchin (2018), o objetivo da atu-
ação dos salesianos refere-se à realização de uma educação 
formativa para que o homem consiga integrar os aspectos es-
pirituais (fé/religiosidade), pessoais e sociais (trabalho, cultura 
e esporte), por isso incide diretamente no corpo e na alma dos 
jovens. Com ênfase na prática disciplinar e de controle social da 
juventude, incorporando atividades desportivas e de caridade, 
as instituições salesianas espalharam-se pelo mundo, com mo-
dalidades abertas e fechadas, conforme classificação a seguir:

São consideradas instituições abertas: os jardins de 
recreação, os Oratórios Festivos cotidianos, os centros 
juvenis, as escolas dominicais e noturnas, as escolas 
de várias ordens e graus, a imprensa popular e juvenil, 
as residências missionárias. São instituições “totais”: 
os internatos, pensionatos para jovens trabalhadores 
ou estudantes, artesanato para formação profissional, 
colégio para estudantes e seminários eclesiásticos. Di-
ferentes categorias quais existem num mesmo espaço 
físico geralmente próximo ou anexado a uma igreja e a 
uma paróquia (Dalcin, 2008, p. 3).

Dessa forma, os salesianos organizaram-se em diversos 
grupos de atuação que foram além de instituições formais de 
ensino; eles construíram institutos de comunicação, editoria, 
músicas e esportes, acolhimento de pessoas em situação de 
vulnerabilidade e até mesmo de reabilitação, sempre atuando 
com a especificidade da espiritualidade (Almeida, 2013). 

Toda a estrutura organizacional salesiana perpetuou-se 
com a efetivação do método pedagógico do Sistema Preventivo, 
o qual enfatizava como principal pilar do relacionamento entre 
educadores e alunos a antropologia cristã. Diariamente, o con-
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texto das instituições salesianas deveria experienciar práticas 
educativas e pastorais voltadas para a religiosidade e para a 
afetividade (Souza, 2013). O Sistema Preventivo contribuía para 
que o indivíduo exercesse a moralidade católica, a autogestão e 
a solidariedade com seus pares.

A ideia de formar o bom cristão e o honesto cidadão com 
a implementação do Sistema Preventivo em diversas 
entidades, protegendo os jovens das influências do pen-
samento de esquerda – que, na segunda metade do sé-
culo XIX, ganhara força no meio operário –, das ideias 
liberais e do avanço do protestantismo significava, para 
Dom Bosco e seus discípulos, cuidar da juventude, as-
segurando o seu sustento e impedindo que tais ideais 
se imiscuíssem no meio juvenil e, por consequência, na 
sociedade (Pitillo, 2017, p. 61-62).

De acordo com essa citação, compreende-se o ideário de 
Dom Bosco e dos demais salesianos acerca de “trabalho” e de 
“movimento operário” que exerceu influência no debate políti-
co da época, fortalecendo também a manutenção dos discursos 
da Igreja Católica. O Sistema Preventivo foi pensado para for-
mar o jovem trabalhador nos moldes capitalistas, já que “Dom 
Bosco afirmava que Deus fez o pobre para que ganhe o céu com 
resignação e paciência e fez o rico para que se salve com a cari-
dade e a esmola” (Pitillo, 2017, p. 62).

A educação na concepção salesiana assumia uma pers-
pectiva multidimensional (Almeida, 2013), com ênfase nas di-
mensões mais relevantes, de acordo com Dom Bosco, para o 
jovem em processo formativo. Ou seja, objetiva-se a formação 
do indivíduo sensível, atento aos preceitos da preventividade, 
a valorização da família e da religião católica, além da prepara-
ção para uma profissão. Tudo isso gerava a tríade da concepção 
pedagógica salesiana: razão, religião e afeto (Soffner; Sandrini, 
2012).
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A Ordem Salesiana chegou ao Brasil no contexto político 
do final do Império, estabelecendo-se ao expandir suas institui-
ções educativas durante a República. As relações estreitas entre 
a Igreja e o Estado, que se fortaleciam mutuamente, encontra-
ram mudanças após a ascensão do governo republicano, o ad-
vento de ideias federalistas – como a laicização – e o início do 
Movimento de Reforma Católica. Esse movimento de reforma 
encontrou apoio de bispos que queriam romper com o sistema 
de padroado, que submetia a Igreja Católica à Coroa portugue-
sa e brasileira (Casimiro, 2010; Lima, 2014).

Compreende-se que:

a vinda dos salesianos para o Brasil não foi uma decisão 
espontânea da Congregação, e, sim, uma resposta às 
solicitações de bispos, tais como Dom Pedro Maria de 
Lacerda, do Rio de Janeiro, Dom Macedo Costa, do Pará, 
dentre tantos outros (Pitillo, 2017, p. 76). 

Os salesianos foram personagens importantes no apoio 
ao movimento dos bispos reformadores brasileiros e contribuí-
ram para a consolidação da nova convicção católica no país.

A fase de transformação de um clero ligado ao poder im-
perial para um episcopado independente necessitava de enor-
me reorganização das instituições religiosas e educativas, bem 
como o enfrentamento da Igreja contra determinados interes-
ses políticos. Dessa forma, “esse viés indica que a reforma visa-
va à instituição de seminários eclesiásticos, sob orientação de 
congregações religiosas europeias” (Almeida, 2013, p. 71).

A reforma da Igreja no Brasil dependia da difusão de no-
vas ideias e costumes, que poderiam ser corrigidos por meio de 
novas congregações europeias; assim, os seminários, as ativi-
dades de missão e os colégios confessionais deveriam adequar-
-se ao novo modelo de formação e atuação. Foi nesse contex-
to que os salesianos adentraram o campo educativo no Brasil, 
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onde a pedagogia de Dom Bosco foi relevante para alcançar 
transformações significativas não só na educação, mas também 
na política, na religião e na sociedade em geral (Azzi, 1982).

Entre 1883 e 1908, houve uma significativa expansão das 
instituições salesianas no Brasil. As fundações ocorreram em 
Colégios com Projetos de Artes e Ofícios, Escolas Agrícolas e 
Colônias Indígenas (Dalcin, 2008). A expansão das obras sa-
lesianas alcançaram também escolas, institutos e editoras em 
praticamente todos os estados brasileiros.

Inicialmente, os salesianos criaram o Colégio Santa Rosa, 
no Rio de Janeiro (1883), e o Liceu do Coração de Jesus, em São 
Paulo (1885) – com o diretor Lourenço Giordono, que empreen-
deu também a obra na região Nordeste, no município de Recife 
(1895) –, impulsionando a disseminação das instituições sale-
sianas na consolidação da república brasileira. Segundo Becker 
(2017, p. 15): “Em 1926, as FMA marcaram sua presença em Per-
nambuco com o início da Obra em Petrolina. Na década de 30, 
surgiram três novas comunidades: Manaus, em 1930; Baturité 
em 1932 e Fortaleza em 1933”.

Embora a imprensa brasileira reverenciasse a figura de 
Dom Bosco, os liberais acreditavam que o apoio aos empreen-
dimentos da Ordem Salesiana, com fundamentação na obra do 
religioso, contribuía para o movimento dos bispos reformado-
res. Esse conflito entre liberais e religiosos durante o contexto 
republicano no Brasil demonstrou que muitos assuntos da socie-
dade no período ainda eram regidos pela centralidade na figura 
de Deus (Casimiro, 2010; Parga, 2012). Foi nesse cenário que foi 
inaugurado o Colégio Juvenal de Carvalho, objeto deste estudo.

1.3	 Memórias do Colégio Juvenal de Carvalho

O grupo de irmãs chamado à obra de Fortaleza chegou ao 
porto da cidade em 10 de março de 1933 e, em seguida, instalou-
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-se em Baturité, onde as Filhas de Maria Auxiliadora já haviam 
fundado sua casa e o Colégio N. S. Auxiliadora, em 1932. A obra 
educativa para a cidade de Fortaleza tinha data de inauguração 
marcada para o dia 26 de abril de 1933, e as Irmãs Salesianas 
eram aguardadas pelos fortalezenses. De acordo com os recor-
tes de revistas apresentados no documento intitulado “Colégio 
Juvenal de Carvalho: Histórico 1933-1995”, as cidades de Baturi-
té e de Fortaleza noticiaram a chegada das irmãs (Figura 1):

Imagem 1 – Jornais de Baturité e Fortaleza sobre a chegada 
das Irmãs Salesianas.

Fonte: Arquivo do Colégio Juvenal de Carvalho: CJC-Histórico, 1996.
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No trecho 1, à esquerda, a notícia é sobre a chegada das 
irmãs, no jornal de Baturité (CJC, 1996). A reportagem anuncia 
que as irmãs permaneceriam na cidade interiorana até a inau-
guração do “Internato Nossa Senhora Auxiliadora em Forta-
leza” e ressalta também a qualidade da escola em oferecer se-
mi-internato, externato, com aulas noturnas e oratório festivo, 
conforme organização institucional da Ordem Salesiana.

No trecho 2, à direita, a notícia é de um jornal de Fortale-
za, que anuncia a abertura de uma casa de educação para mo-
ças. A notícia demonstra a alegria da cidade em receber a funda-
ção da instituição com a direção de uma ordem religiosa de fama 
universal, que se constituiria em um educandário de referência 
para as famílias que desejavam educar suas jovens mediante 
princípios católicos. É possível verificar que já se anunciava o 
público-alvo da instituição e seu objetivo: “Receberá alumnas 
externas e semi-externas, havendo nelle aulas nocturnas e ora-
tório festivo. Haverá também, ali um curso de piano, violino, de-
senho e trabalhos de agulha” (CJC, 1996, s/p).

Assim, os princípios salesianos de educar e espiritualizar 
jovens encontravam campo propício no contexto fortalezense, 
no entanto não estavam relacionados à educação preventiva de 
Dom Bosco, que objetivava a inclusão da juventude marginali-
zada, e sim alinhados à educação confessional católica. Era essa 
educação que cumpria o papel de formar meninas e moças de 
acordo com o ideal da sociedade patriarcalista e, principalmen-
te, sob o modelo moralizante alicerçado em torno da figura de 
Maria. Cabia às mulheres, restritas às classes mais favorecidas 
que podiam adentrar o ensino secundário particular, assimilar e 
reproduzir a “honra”, o recato, o pudor, as prendas domésticas, 
as boas maneiras e a função de criar com virtuosidade os futuros 
cidadãos brasileiros (Louro, 2004). 

Por meio de análise crítica do trecho 2, percebe-se o prin-
cípio salesiano de formação espiritual a ser efetivado pelos en-
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sinamentos católicos no oratório, bem como a formação social, 
mediante aprendizagem de ofício, principalmente no ensino 
noturno, e por último a formação cultural, pelos cursos de mú-
sica e desenho ofertados no currículo. Salienta-se que o Colégio 
Juvenal de Carvalho, ainda nos dias de hoje, oferece o ensino 
noturno na perspectiva da educação de jovens e adultos, e as 
adequações do currículo para o ensino regular na atualidade 
englobam feiras culturais (Encontro Salesiano de Integração e 
Cultura) e oferta de esportes variados.

Em 26 de abril de 1933, foi inaugurado o Colégio Maria 
Auxiliadora, nomenclatura em homenagem à Virgem Maria 
cultuada por Bom Bosco, mas, logo em seguida, a instituição fi-
cou conhecida como Colégio Juvenal de Carvalho, com sede em 
Fortaleza, situado na Avenida João Pessoa, nº 4279. A fundação 
do Colégio foi uma exigência de Dom Manuel da Silva Gomes, 
então arcebispo do Ceará, que na época só poderia dispor de 12 
mil réis para a compra do prédio, que estava avaliado em 40 mil 
réis. O coronel Ananias Arruda, cooperador salesiano, recorreu 
à ajuda do Coronel Juvenal de Carvalho, que doou a quantia ne-
cessária para a compra e a reforma da casa e do terreno que se 
transformaria na escola (CJC, 1996).

Às vésperas da inauguração da instituição, as irmãs dis-
tribuíram convites para as autoridades escolares, civis e religio-
sas e para as principais famílias de Fortaleza, ou seja, aquelas 
que gozavam de prestígio social pelo alto poder aquisitivo. O 
trecho do Jornal “O Nordeste” (1933) relatou a cerimônia de 
inauguração do prédio do Colégio Maria Auxiliadora, que con-
tou com a presença de: bispo, arcebispos, coronéis, interventor 
federal, cônegos, vigários, altos funcionários, famílias abasta-
das e irmãs salesianas (Figura 2).
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Imagem 2 – Trecho do jornal “O Nordeste”, em 27 de abril de 
1933.

Fonte: Arquivo do Colégio Juvenal de Carvalho: CJC-Histórico, 1996.

A cerimônia ressaltou a filantropia do Coronel Juvenal de 
Carvalho e apresentou a intenção da instituição de instruir e edu-
car jovens nos preceitos humanísticos, “a fim de que, verdadeira-
mente, a escola preencha a sua finalidade humana, isto é, satis-
fazer não só a inteligência, mas também o coração” (O Nordeste, 
1933, s/p, apud CJC, 1996). Após as festas de inauguração do Colé-
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gio, concluída com uma missa, fixou-se a nomenclatura “Colégio 
Maria Auxiliadora. Fundação Cel. Juvenal de Carvalho”; logo de-
pois, ficou conhecido apenas como Colégio Juvenal de Carvalho.

Inicialmente, a instituição funcionou como casa-colégio 
com algumas atividades, com o oratório para cerca de 50 crianças 
terem aula de catecismo – semelhante aos primeiros oratórios 
festivos empreendidos por Dom Bosco –, embaixo de uma man-
gueira, sendo esta um símbolo para a história da instituição. Mas, 
no dia 1º de junho de 1933, a diretora, Ir. Luizinha, foi ao palácio 
episcopal assistir ao ato de assinatura de compra da casa e do ter-
reno do colégio (CJC, 1996) e, na noite desse mesmo dia, deu-se 
início à escola noturna, seguindo os mesmos moldes de ensino 
filantrópico para moças domésticas e operárias da obra de Batu-
rité. Assim, iniciavam-se os ensinamentos de leitura, operações 
matemáticas básicas, corte e costura (Castelo, 1970).

Percebe-se que o princípio introdutório da pedagogia de 
Dom Bosco sobre atuar no combate à exclusão da juventude po-
bre, por meio do processo educativo, efetivou-se na instituição Ju-
venal de Carvalho com a criação do ensino noturno gratuito para 
moças de agrupamentos sociais desfavorecidos, propondo um 
currículo destinado aos rudimentos da leitura e da escrita, além 
de corte e costura – ofícios associados ao trabalho feminino no lar.

O ano letivo de 1934 iniciou-se em 15 de fevereiro com a 
oferta do ensino noturno, contabilizando a matrícula de 30 alu-
nas, com idade mínima de 14 anos, sendo quase todas analfa-
betas. Realidade marcante do analfabetismo cearense entre o 
agrupamento feminino economicamente desprivilegiado era 
consequência do processo histórico de negação da educação a 
esse público (Fialho; Sá, 2018). Em 1º de março, inaugurou-se o 
novo ano escolar para o ensino regular diurno e integral, com a 
matrícula de 8 alunas internas e 36 externas, fazendo-se neces-
sária a ocupação dos cômodos da nova casa, bem como o dormi-
tório e o refeitório. No dia 24 de maio de 1934, pouco mais de um 
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ano após a abertura da casa-colégio, o novo prédio foi entregue 
às Irmãs Salesianas para a educação da juventude feminina ce-
arense (CJC, 1996), como infere a Figura 3.

Imagem 3 – Trecho jornalístico do jornal “O Nordeste” sobre a 
inauguração do novo prédio do colégio.

Fonte: Arquivo do Colégio Juvenal de Carvalho: CJC-Histórico, 1996.

A notícia ressalta a colaboração do coronel Juvenal de 
Carvalho para a abertura do estabelecimento de ensino, sendo 
elogiado, pois “contribui, com essa oferta, para encaminhar a 
uma educação de escolha a mocidade feminina de Fortaleza, 
collaborando, efficientemente, numa obra do mais alto alcan-
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ce social” (O NORDESTE, 1934, s/p, apud CJC, 1996). Percebe-se 
que a menção faz referência à formação das moças advindas de 
famílias de alto poder aquisitivo, que constituíam o grupo social 
de maior prestígio.

A doação de Juvenal de Carvalho assegurou boa estrutura fí-
sica para a instituição, pois, instalada em um terreno de 500 m2, a es-
trutura construída ocupava 24 m de frente e 50 m de fundo e possuía: 

[...] seis amplas salas de aula, todas mosaicadas; dois 
vastos dormitorios assoalhados, de 10x5 metros; 4 
apparelhos sanitarios, com lavatórios para o externato; 
tres ditos para o internato e tres banheiros também para 
o internato; um quarto para a rouparia, duas salas para 
refeitorio, de 12x5 metros cada uma; cozinha e copa de 
tamanho adequado, servidas de agua encanada e appa-
relhamento necessario, e 1 caixa dagua, de alvenaria, 
com capacidade para 6.000 litros, recebendo agua por 
força motriz, de uma caçimba de 65 palmos de profundi-
dade (O Nordeste, 1934, s/p). 

Com estrutura física diferenciada mediante as contribui-
ções da filantropia de Juvenal de Carvalho e da Igreja Católica, 
representada pelo arcebispo Dom Manual da Silva Gomes, e a 
gerência da Ordem Salesiana, o Colégio ganhava referência na 
educação feminina à luz do modelo mariano.

Entre 1935 e 1936, foi reduzido o número de alunas distri-
buídas entre as quatro séries do ensino elementar, com o obje-
tivo de investir no ginasial. Sob a direção da Irmã Luizinha, o 
curso ginasial começou a funcionar paralelamente ao curso pri-
mário, com 10 alunas matriculadas. A diretora solicitou ao go-
verno federal o reconhecimento do primeiro curso ginasial vin-
culado às religiosas a serviço da juventude feminina cearense. 
No dia 22 de julho de 1935, o senador Waldemar Falcão3 visitou 
o Colégio Juvenal de Carvalho e a ele solicitou-se autorização 
para o funcionamento dessa etapa da educação (CJC, 1996).
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Em fevereiro de 1936, realizou-se o 1º exame de admissão 
ao curso ginasial (ou 5ª série primária), mesmo sem autoriza-
ção oficial, totalizando 35 candidatas. Em março do mesmo ano, 
ocorreu a matrícula para a 1ª série do curso ginasial, com 38 alu-
nas, incluindo as transferências recebidas. Em junho, o curso foi 
equiparado ao modelo de ensino oficial, sob regime preliminar, e 
foram validados os exames de admissão realizados em fevereiro 
(CJC, 1996). Importa inferir que boa parte das moças da época, 
quando tinham acesso à educação, interrompia os estudos ao 
final do ensino primário (Fialho; Carvalho, 2017), não havendo 
responsabilização política pelo alto índice de analfabetismo e 
fracasso da rede escolar (Pereira; Ribeiro, 2017).

Em 1937, ocorreu a construção da capela no espaço da esco-
la, sendo oficialmente abençoada pelo arcebispo Dom Manual da 
Silva Gomes, que, em seguida, celebrou a primeira missa (Figura 4). 

Imagem 4 – Fachada do Colégio Juvenal de Carvalho após 
reformas e construção da Capela.

Fonte: NOBRE, Leila. Blog Fortaleza Nobre

O Colégio passava por reformas e ganhava novas insta-
lações para servir às alunas do internato, e, nesse momento, 
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Irmã Pierina Uslenghi foi destinada ao cargo de diretora, em 
substituição à Irmã Luizinha, com trabalho realizado de 1939 a 
1940. No seu último ano de atuação, concluíram o curso gina-
sial 34 alunas, matriculadas na primeira turma, em tempos que, 
segundo Lopes (2019), a maioria das moças nordestinas sequer 
concluíam o ensino primário. O Colégio crescia com a quantida-
de de alunas e novos professores contratados, por isso o inter-
nato ficou pequeno; então “a solução foi a seguinte: alugar duas 
casas, recém construídas, ao lado do Colégio para que servis-
sem durante a noite para as alunas internas” (CJC, 1996, p. 10).

Os cursos mantidos no ano de 1942 eram: jardim da in-
fância, preliminar, primário, admissão, curso ginasial e colégio 
normal, como demonstra a Figura 5:

Imagem 5 – Decreto de autorização do ensino primário no 
Colégio Juvenal de Carvalho.

Fonte: Arquivo do Colégio Juvenal de Carvalho: CJC-Histórico, 1996.
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A Figura 6 é um complemento da anterior e dá reconheci-
mento para o estabelecimento de ensino funcionar como colé-
gio, de modo a oferecer o curso clássico e científico (ensino se-
cundário), tendo em vista que o público que poderia pagar altas 
taxas de mensalidade demandava um ensino de cultura literária 
e científica que atendesse às suas necessidades econômicas 
e de formação educativa para o alcance de cursos superiores 
(Souza, 2008).

Imagem 6 – Decreto de autorização do Ensino Secundário no 
Colégio Juvenal de Carvalho.

Fonte: Arquivo do Colégio Juvenal de Carvalho: CJC-Histórico, 1996.
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A educação secundária restringia-se a uma pequena par-
cela da sociedade cearense, e no que se refere à questão de gê-
nero, apenas as meninas e moças de famílias abastadas tinham 
condições de arcar com os custos dessa etapa da educação for-
mal. A abertura do ensino secundário no Colégio Juvenal de Car-
valho recebeu equiparação oficial, assemelhando-se ao Colégio 
Pedro II, de modelo nacional, e, no âmbito local, apresentava 
ensino compatível ao Liceu do Ceará, outra instituição secun-
dária de referência no período, com característica de formação 
para uma elite letrada para manter seu status quo, no caso, ma-
joritariamente masculina (Castelo, 1970; Souza, 2008). 

O ensino ministrado no Colégio Juvenal de Carvalho tinha 
como principal característica a preservação dos princípios sale-
sianos, especificamente do Sistema Preventivo de Dom Bosco, 
acerca da razão, da religião e da amorevolezza, que o diferencia-
va do ensino público (laico) e reafirmava a espiritualidade cató-
lica amplamente disseminada nas instituições confessionais do 
período republicano, que objetivavam preservar a formação de 
moças cordiais, afetuosas, benevolentes, doces e solícitas (Vas-
concelos; Fialho; Machado, 2018).

O ensino do Colégio Juvenal de Carvalho recebia influ-
ência dos países da Europa, disseminando a cultura católica 
de adestração da mulher ao perfil mariano e subserviência pa-
triarcal (Louro, 2004), ideais disseminados não só pela Igreja 
Católica, mas pela sociedade civil brasileira para a formação 
feminina. Importa inferir que, no contexto atual da cidade de 
Fortaleza, o sistema patriarcal ainda permanece em voga como 
herança histórica, ainda que em moldes diferentes, e a insti-
tuição salesiana continua preservando mitos e ritos marianos, 
todavia sem as mesmas exigências de disciplina e de segrega-
ção sexista.

O estudo possibilitou compreender como se deu a fun-
dação do Colégio Juvenal de Carvalho, já que foi um relevante 
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espaço para a formação da juventude feminina entre os anos de 
1933 a 1945, de acordo com os anseios sociais do período. Perce-
be-se que a Ordem Salesiana, representada pelas Irmãs Filhas 
de Maria Auxiliadora, encontrou campo fértil no Ceará (tanto em 
Fortaleza quanto em Baturité) para empreender a pedagogia e 
os princípios de Dom Bosco de formação educativa e espiritual.

A instituição confessional ofertou ensino primário, se-
cundário e normal, dentro das modalidades de internato, se-
mi-internato e externato, para a formação intelectual e cristã, 
além de uma oferta de ensino noturno gratuito para atender às 
meninas pobres da cidade, que poderiam aprender elementos 
básicos de português, matemática e técnica ou ofício que lhe 
servisse para o trabalho remunerado. Contrapondo a oferta de 
caráter assistencialista e profissionalizante do ensino noturno, 
o ensino secundário humanístico alicerçado no modelo salesia-
no destinava-se à formação/manutenção da elite feminina, pois 
esta não precisava ingressar prematuramente no mercado de 
trabalho (Ananias; Santos, 2019).

O Colégio Juvenal de Carvalho é uma instituição educa-
cional que possui 87 anos de história, com funcionamento inin-
terrupto, de tal modo que muitas gerações de crianças e jovens 
tiveram sua formação educativa alicerçada nos princípios edu-
cativos salesianos, porém não há nenhuma narrativa acadêmica 
que possibilite preservar e trazer à tona a história dessa institui-
ção de maneira científica.

Diante da ausência da publicização detalhada da histó-
ria do Colégio Juvenal de Carvalho e da notoriedade arquitetô-
nica de uma edificação imponente, emergiu uma inquietação 
propulsora para a realização deste trabalho, que diz respeito à 
fundação do primeiro colégio salesiano em Fortaleza e à abertu-
ra do ensino secundário feminino. Para desvelar essa questão, 
elaborou-se uma pesquisa sobre a história da instituição com 
o objetivo geral de compreender como se efetivou a fundação 
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do Colégio Juvenal de Carvalho e a implementação do ensino 
secundário feminino de cunho salesiano (1933-1945).

A Ordem Salesiana adentrou o contexto político brasilei-
ro no final do Império e conseguiu fundar/expandir suas institui-
ções confessionais ao longo do período republicano. A presença 
dos salesianos em território brasileiro fortaleceu o Movimento 
de Reforma Católica a favor dos bispos interessados em cessar 
com o sistema de padroado, o que contribuiu para a dissemi-
nação e a sustentação dos ideais católicos na centralidade dos 
debates públicos e educacionais. 

Constatou-se que a fundação do Colégio Juvenal de Car-
valho aconteceu mediante esforços de representantes da Igreja 
Católica e da elite local, na figura do coronel patrocinador, que 
possuíam objetivos comuns de educar e disciplinar a juventude 
feminina de acordo com ideais moralizantes do período (1933-
1945). Dessa forma, a instituição analisada atingiu o seu propó-
sito de formar moças doces, obedientes e servas, conforme o 
perfil mariano ensinado e exigido pela instituição. 

Averiguou-se que o Colégio Juvenal de Carvalho esta-
beleceu princípios salesianos educativos ligados às formações 
espiritual, pessoal e social, enfatizando o desenvolvimento de 
atividades culturais e profissionais, de acordo com a oferta de 
ensino para cada público que possuía. A proposta educativa da 
instituição estruturou-se em semi-internato, externato, inter-
nato e oratório festivo, conforme organização institucional da 
Ordem Salesiana, e asseverou a dualidade de classes sociais ao 
ofertar dois tipos de ensino: o curso noturno assistencial desti-
nado à preparação de moças pobres, com currículo elementar e 
profissionalizante; e o ensino secundário de cunho humanísti-
co, com o intuito de formar a elite feminina fortalezense para se 
manter como dirigente da sociedade. 

Sabe-se que esta pesquisa, por seu recorte temporal di-
minuto, não esgota a história do Colégio Juvenal de Carvalho, 
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mas, na contramão, suscita novas investigações que possam 
ensejar outras reflexões e ampliar a compreensão acerca da cul-
tura escolar, das práticas pedagógicas e da difusão dos ideais de 
Dom Bosco e da Congregação Salesiana ao longo dos anos no 
Ceará e em outros estados do Brasil.
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2	 SEMANA MARIANA DO COLÉGIO JUVENAL DE 
CARVALHO

A Ordem Salesiana é uma congregação da Igreja Ca-
tólica que foi fundada no ano de 1859 e aprovada em 1874, em 
Turim, Itália. Almeida (2013) informa que a orientação de João 
Melchior Bosco, o Dom Bosco, inspirado no exemplo de vida de 
São Francisco Sales, considerado santo e doutor da Igreja, ob-
jetivava o desenvolvimento humano por intermédio do trabalho 
educativo pastoral.

Do contexto de industrialização na Europa emergiam os 
ideais de modernização e os aspectos de marginalização dos jo-
vens ao longo do século XIX. Em meio a esse cenário, Dom Bosco 
formulou o Sistema Preventivo, que era uma proposta voltada 
para a melhoria da vida material, bem como educacional e es-
piritual do estudante salesiano (Borges, 2000). A ênfase dessa 
pedagogia salesiana era o protagonismo juvenil, pelo qual Dom 
Bosco tornou-se o principal entusiasta responsável em elaborar 
práticas educativas para atrair e preparar os jovens com a me-
diação de músicas, jogos e atividades corporais.

Além das instituições destinadas à educação do públi-
co masculino, que inicialmente foi a prioridade de Dom Bosco, 
surgiram outros grupos que se vincularam à ordem salesiana na 
Itália: a Associação de Maria Auxiliadora, fundada em 1869 na 
cidade de Turim; o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora (de 
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educação feminina), fundado em 1872 na cidade de Mornese; e 
a Associação dos Cooperadores Salesianos. Com o objetivo de 
expandir a ordem salesiana para outros países em conformida-
de com os propósitos da Igreja Católica, a ordem salesiana che-
ga ao Brasil para implementar ações educativas no ano de 1883, 
a fim de apoiar a atuação dos bispos reformadores brasileiros 
(Azzi, 1982). 

O Colégio Juvenal de Carvalho, localizado na cidade de 
Fortaleza, no Ceará, foi fundado em 1933, a partir da filantropia 
do Coronel Juvenal de Carvalho e entregue às Irmãs Salesianas. 
Sob orientação da Pedagogia de Dom Bosco e amparado na de-
voção à Nossa Senhora Auxiliadora, ele foi a primeira institui-
ção educacional salesiana da cidade e obedeceu com rigor aos 
requisitos exigidos pelo Departamento Nacional de Educação 
quanto aos moldes nacionais de ensino, tornando-se pioneiro 
na equiparação oficial no Ceará para oferecer o Curso Secundá-
rio ao público feminino (Martins Filho, 1966). 

A Semana Mariana, objeto deste estudo, consistia na 
realização de um ritual desenvolvido todos os meses de maio 
para exaltar a figura de Maria Auxiliadora como ideal de mulher 
que possuía princípios e virtudes que deveriam ser assimilados, 
por meio da pedagogia do exemplo, e postos em prática pelas 
alunas para a manutenção da ordem cristã e a garantia de um 
futuro venturoso. 

O mote era tomar Maria como exemplo de mulher a ser 
seguido pelas crianças e moças matriculadas no Colégio Juve-
nal de Carvalho, ou seja, a prática pedagógica consistia em uma 
educação feminina voltada para formar corpos dóceis e obe-
dientes (Foulcault, 2009), que, tementes a Deus, deveriam con-
duzir com maestria o papel de boas mães, esposas dedicadas, 
donas do lar, sempre dispostas a servir (Scott, 2012). 

O problema central que estimulou o desenvolvimento da 
pesquisa foi: Como a Semana Mariana, realizada no Colégio Ju-
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venal de Carvalho, era utilizada para a preservação de mitos e 
ritos que asseveravam padrões sociais e culturais que condicio-
naram a mulher à subserviência na sociedade fortalezense no 
início dos anos de 1990? A partir dessa inquietação, desenvol-
veu-se uma pesquisa científica com o objetivo de compreender 
como o mito da mulher virtuosa, à luz do exemplo de Maria, 
transforma-se em rito na Semana Mariana do Juvenal de Carva-
lho para fomentar educação feminina voltada para a preserva-
ção de valores morais que mantinham a mulher na esfera priva-
da a serviço da família e do lar.

Parte-se do pressuposto de que a educação mariana, 
fomentada no Colégio Juvenal da Carvalho, e exaltada na Se-
mana Mariana, endossava padrões socioculturais machistas e 
patriarcais que condicionavam a mulher à subordinação ao ho-
mem, ao asseverar a preservação de padrões comportamentais 
consoantes ao arquétipo de pureza, paciência e subserviência, 
que destinavam a mulher aos afazeres de dona de casa prenda-
da, mãe e esposa dedicada. 

Historicamente, a marca de submissão e exclusão da 
mulher perpassou não só a educação, mas todas as esferas da 
sociedade devido à forte superioridade atribuída culturalmen-
te à figura masculina, que, consolidada pelo sistema patriarcal, 
negou direitos civis e sociais ao grupo feminino, como o acesso 
ao trabalho, o direito ao voto, a libertação sexual, o divórcio e 
o reconhecimento de identidades diversas (Fialho; Freire, 2018; 
Scott, 2012). Com o incentivo da Igreja Católica e da socieda-
de civil, como infere Louro (2004), o perfil ideal de mulher era 
aquele que se dedicava a manter a subalternidade ao pai e ao 
marido, formar o matrimônio com a finalidade de procriação, ser 
obediente aos limites de acesso ao espaço público e manter a 
boa moralidade cristã e a higienização da sua família.

No Ceará republicano da década de 1990, meninas e mo-
ças de famílias abastadas tiveram acesso à educação formal a 
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partir das instituições confessionais para a preservação da fé 
católica, a preparação para novos ideais de modernização e 
para formação no magistério, já que este espaço foi cedido ao 
grupo feminino por ser considerado uma extensão dos afazeres 
do lar e do cuidado maternal natural da mulher (Almeida, 2012; 
Ribeiro, 2000). O Colégio Juvenal de Carvalho foi um exemplo de 
lócus de formação feminina, respeitado pela elite cearense, que 
endossou a educação mariana, logo, compreender ritos que ins-
tituíam o lugar da mulher na sociedade possibilita não apenas 
compreender a história da educação, mas refletir criticamente 
o contexto que atrasou a participação feminina nos espaços 
públicos.

Os conceitos de mito e rito emergiram para ajudar a com-
preender as relações entre os ideais e as práticas do educar cor-
relacionados aos valores sociais de uma época, no caso, os anos 
iniciais da década de 1990. O mito, como afirma Eliade (2007), é 
a narrativa de uma realidade do passado que perdura nos tem-
pos como algo que foi produzido e retroalimentado pelos ritos 
materializando os mitos. Estudar a Semana Mariana do Colégio 
Juvenal de Carvalho é relevante para desvelar como os mitos, 
que relegavam o feminino a segundo plano de importância, per-
passaram por muitas décadas nem sempre de maneira crítica e 
problematizadora. 

Segundo Loriga (2011), estudos que reduzem a lente de 
análise possibilitam compreender realidades específicas com 
uma riqueza de detalhes e subjetividades não contempladas 
em pesquisas macrossociais. Inclusive, estas correspondem 
“a questões muito particulares e trabalha com o universo de 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, 
que não podem ser reduzidos a operacionalização de variáveis” 
(Minayo, 1994, p. 21). Dessa maneira, investiga-se a Semana 
Mariana Juvenal de Carvalho, e para isso consideram-se as nar-
rativas de sujeitos que vivenciaram esse rito que fomentava a 
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educação baseada na pedagogia de Dom Bosco, na devoção à 
Maria Auxiliadora e no desenvolvimento de práticas pedagógi-
cas disciplinadoras.

O artigo subdivide-se em cinco seções, a saber: “Introdu-
ção”, que explanou a temática do estudo, sua delimitação tem-
poral e espacial, o objeto de estudo, o problema de pesquisa, o 
objetivo, o pressuposto, as categorias centrais – rito e mito –, a 
relevância social do estudo, e a maneira de organização do tex-
to; “Mito e rito, categorias conceituais elementares”, que expli-
cita o que se compreende por mito e rito nesse estudo, situando 
a Semana Mariana como um rito tradicional na educação sale-
siana; “Percurso teórico-metodológico da investigação”, que 
esclarece o percurso transcorrido para o desenvolvimento do 
estudo; “Semana Mariana Juvenal de Carvalho: educação femi-
nina e valores marianos”, que traz os resultados e as discussões 
da pesquisa ao explicar como se constituía essa celebração e os 
principais princípios morais que norteavam a educação mariana 
discutindo a maneira como esse rito apresentava o papel sub-
serviente feminino na sociedade; e “Considerações finais”, que 
retoma o problema e o objetivo da pesquisa para respondê-los 
sucintamente a partir da explanação dos principais resultados 
e discussões. 

2.1	 Mito e rito, categorias conceituais elementares

Muitas foram as tentativas teóricas levadas a efeito com 
o intuito de compreender o significado de mito, no entanto, não 
há uma única definição que possa dar conta da complexidade 
que envolve essa discussão (Eliade, 1978). Enquanto desafio in-
telectual, ainda se apresenta como um fenômeno de apreensão 
difícil para aqueles que se dedicam a sua discussão, todavia, é 
possível visualizar algumas convergências conceituais que em-
basaram essa investigação. 
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Para Hobsbawm (1991), os ritos antigos são repetidos 
para legitimar práticas contemporâneas, logo, a invenção das 
tradições utiliza-se de práticas, ritos e símbolos regulados por 
normas aceitas socialmente, que elaboram uma relação com o 
passado perpetuando-se com o passar dos tempos. Essas tra-
dições inventadas estabelecem uma falsa relação de continui-
dade em decorrência da repetição de um rito que já perdeu seu 
sentido original. 

O mito é, portanto, uma forma de representação da rea-
lidade, da maneira de organização e sobrevivência humana em 
tempos anteriores, uma forma de preservar a cultura de seus 
antepassados. Os mitos estão relacionados à memória dos su-
jeitos e pela forma como são expressos para dar significado a 
explicações sobre origens, organização de instituições, mani-
festação e preservação de costumes (Barthes, 2001).

Ante essa compreensão, o estudo em relato trabalha na 
perspectiva do mito como valor, imerso em um contexto de sig-
nificação, ao buscar compreender a Semana Mariana como um 
mito que se reverberou na prática cotidiana, em âmbito educa-
cional, em que nasceu e amparou-se nos ideais católicos e pre-
servou-se pelo rito de manter o sexo feminino comportando-se 
à luz de Maria – ou seja, como mulher pura, imaculada, doce, 
paciente, virtuosa, temente a Deus, obediente e mãe dedicada 
(Vasconcelos; Fialho; Machado, 2018).

Para Eliade (1978), o mito pode ser definido como a nar-
ração de uma história verdadeira e sagrada sobre uma criação, 
que se torna válida e, por vezes, inquestionável. Nessa pers-
pectiva, pode-se entender que o mito é uma forma de relatar 
acontecimentos na vida humana, ou seja, a sua origem, as suas 
ações diante da natureza, as suas atitudes na resolução de 
problemas do dia a dia. Segundo Scott (2012), as sucessões de 
aspectos do mito trazem um enfrentamento entre o abstrato e 
o real, o que gera o caos, que não significa simplesmente uma 



VITÓRIA CHÉRIDA COSTA FREIRE • LIA MACHADO FIUZA FIALHO

42

desordem ou um conflito, mas uma mistura necessária para 
sustentar os princípios e elementos do mito em sua represen-
tatividade, no caso, o papel destinado à mulher na sociedade 
brasileira. 

À mulher, criada à luz e semelhança de Deus, a partir de 
uma costela de Adão, cabia não cair em pecado e não desobede-
cer ao homem. Este, mais sensato, racional e forte, era o prove-
dor da ordem e da moral (Rago, 1996). Esse mito colaborou para 
que a mulher, durante muitos anos, fosse destinada ao espaço 
privado, à subserviência ao sexo masculino – pai e marido – e à 
inferioridade física e psicológica (Butler, 1991).

A linguagem de cada mito varia de acordo com o espaço 
temporal em que ele é recontado ou reinventado, ou seja, são 
vários os rituais utilizados para endossar a preservação de mi-
tos históricos (Tamanini, 2010). Os rituais foram e continuam 
sendo uma forma de explicar determinadas posturas culturais 
e sociais e de preservar mitos, contudo, já não se concebe mais 
a assimilação acrítica dos conhecimentos passados de geração 
para geração (Langdon, 2016), especialmente quando estes 
subjugam pessoas e as relegam a segundo plano de importância 
no contexto sócio-histórico.

Sabe-se, todavia, que através dos mitos não apenas se 
explicaram problemas que o homem não conseguia responder, 
mas inculcaram-se crenças sociais e culturais com padrões que 
interessavam a determinados setores da sociedade – as elites 
financeiras, a raça branca, aos homens, aos eclesiásticos1 etc. –, 
para manutenção de um status quo favorável aos interesses de 
grupos específicos (Hobsbawn, 1991). 

A manutenção da crença em determinados mitos depen-
de da prática de vários ritos, os quais consistem em preservar 

1	 Figuras de liderança da Igreja Católica, como sacerdotes, clérigos, eclesiais e 
padres, que representam a ligação da humanidade com seres divinos e possuem 
atuação masculina associada ao controle de seu povo (Gebara, 2000).
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valores que foram constituídos como verdades (Guilouski; Cos-
ta, 2012), como é o exemplo da Semana Mariana do Colégio Ju-
venal de Carvalho, para preservar o lugar secundário da mulher 
na sociedade. Os ritos, enquanto conjunto de regras e paradig-
mas que caracterizam certa tradição, consistem numa repetição 
de atos definidos, elementos sistêmicos de alguma espécie de 
cerimônia, no caso, o culto a Maria todos os meses de maio, e 
reforçam valores a serem inculcados nas moças para a preser-
vação do seu lugar social. 

Os ritos mais comuns são os de passagem, ou seja, ce-
lebrações tradicionais que marcam mudanças de status de um 
indivíduo no seio de sua comunidade, no entanto, há tantos ou-
tros que colaboram para preservar padrões sociais, tais como: 
de batismos, de debutante2, de casamentos, funerários, de sa-
crifício de animal, de formatura, dentre outros. Essas tradições, 
muitas vezes relacionadas à religião, têm a função de preservar 
costumes e práticas do passado na sociedade, o que gera uma 
espécie de dominação ideológica, uma forma de controle social 
(Weber,1996). 

A Semana Mariana Juvenal de Carvalho, objeto deste es-
tudo, foi aqui tratada como um rito de caráter religioso, que en-
seja a sustentação do mito de que Maria, mãe de Jesus, é uma 
virgem imaculada abençoada por Deus, que deve ser o exemplo 
feminino a ser seguido, por exprimir a abdicação de si própria, 
como ser humano, e de seus desejos, para o serviço sagrado. 
Nessa percepção, estuda-se uma tradição inventada, realizada 
todos os anos até os dias atuais, no mês de maio, período do ca-
lendário escolar do Colégio Juvenal de Carvalho que é destinado 
ao culto à Nossa Senhora Auxiliadora. 

Importa destacar que esse rito teve seu início na Euro-
pa, trazido ao Brasil por Dom Bosco – sacerdote, fundador da 

2	  Desfile realizado quando a moça completa 15 anos, como forma de apresentá-la 
à sociedade.
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ordem Salesiana3 e criador de uma pedagogia voltada para a 
educação de jovens das periferias de Turim – que durante toda 
a sua vida sacerdotal asseverou possuir uma conexão espiritual 
com Nossa Senhora. Inicialmente, sua devoção foi por Nossa 
Senhora das Dores (ou da Consolação), em seguida por Imacu-
lada Conceição e, por último, por Nossa Senhora Auxiliadora, 
sendo esta a figura principal que impulsionou um símbolo de re-
ferência feminina a servir de exemplo formativo nas instituições 
salesianas.

A ordem salesiana, pretendendo ampliar sua atuação 
pelo mundo e abrir instituições para a formação juvenil, nomeia 
em 1872 o padre Luís Lasagna para a implantação da obra no 
Brasil. Em 1883, os salesianos chegaram no estado do Rio de Ja-
neiro e atuaram diretamente no contexto político de transição 
imperial para o período republicano, a favor dos bispos renova-
dores, fortalecendo o catolicismo nacional. O grupo de irmãs sa-
lesianas chegou ao Ceará no ano de 1933, e no ano seguinte em-
preenderam a fundação do Colégio Juvenal de Carvalho, onde 
se realizava a Semana Mariana (Almeida, 2013).

O rito de cultuar Nossa Senhora era uma forma de aper-
feiçoar e enobrecer as expressões, ações e desejos da Igreja Ca-
tólica na manutenção do modelo patriarcal de família e socie-
dade. Endossada como força cultural, vivida como prática entre 
os que nele acreditam, o ritual, pleno de significações, servia de 
sustentáculo para a manutenção de uma tradição sexista que 
veiculava pensamentos e práticas que reforçavam o lugar da 
mulher na sociedade.

3	  Os seguidores de São Francisco Sales, salesianos, atuaram/atuam no desenvol-
vimento de projetos voltados para a juventude em paróquias, colégios, universi-
dades, oratórios, dentre outros movimentos juvenis.
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2.2	Percurso teórico-metodológico 

A escrita historiográfica passou por modificações decor-
rentes dos fenômenos sociais e políticos que influenciaram a 
constituição do conhecimento científico (Xavier; Fialho; Vas-
concelos, 2018). O movimento de historiadores franceses, jun-
tamente com a criação da revista científica dos Annales, confi-
gurou, ao final do século XIX, um marco de renovação para a 
historiografia (BURKE, 1991). Embora não tenha conseguido 
romper completamente a escrita tradicional da história, contri-
buiu com a ampliação de novas abordagens, fontes, metodolo-
gias e interesses de estudo para esse campo (Cardoso; Vainfas, 
1997).

A História Cultural, a partir da década de 1970, impulsio-
na a possibilidade de revisitar conceitos, problemas e temáticas 
e, consecutivamente, amplia a compreensão de fontes histó-
ricas, ultrapassando o uso exclusivo de documentos oficiais e 
valorizando todos os vestígios humanos no tempo que contam 
sua história (Fialho; Santos; Freire, 2020). De acordo com Bar-
ros (2011), essa nova compreensão da forma de fazer história 
alcança também a interdisciplinaridade, ao se utilizar de outros 
campos de conhecimento e, inclusive, possibilitando o estudo 
da história na interface com a educação, conforme o presente 
artigo propõe-se.

Situado no campo da História Cultural, este estudo uti-
lizou a história oral temática como metodologia de pesquisa 
(Meihy; Holanda, 2007), pois, como ressalta Fialho, Santos 
e Sales (2019), estudos que partem de um projeto em história 
oral cientificamente elaborado valorizam as fontes orais como 
suporte para a elaboração das discussões voltadas para a for-
mação feminina são importantes para a história da educação, 
afinal, foram as mulheres as principais protagonistas nessa se-
ara, ainda que pouco valorizadas historicamente. 
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O lócus de pesquisa foi o Colégio Juvenal de Carvalho, se-
lecionado por ser uma instituição confessional inaugurada em 
1933, na cidade de Fortaleza, com a proposta de manter a tra-
dição secular da ordem salesiana em educar meninas e moças 
à luz de Maria. Essa instituição, ofertava ensino secundário pri-
mário e secundário de referência para as famílias mais favoreci-
das economicamente, especialmente as moças que integravam 
o quadro de alunas internas nos primeiros anos de funciona-
mento da instituição (Almeida, 2013). 

A realização da pesquisa sobre os mitos e os ritos da Se-
mana Mariana foi autorizada junto à direção do Colégio Juvenal 
de Carvalho, que indicou os dois entrevistados com a justificativa 
plausível de que eram os principais protagonistas na organização 
desse evento na década de 1990, inclusive, a diretora pedagógica 
intermediou o primeiro contato. Neste, realizou-se o convite, a 
leitura e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido; após se esclarecer sobre o objetivo da pesquisa, a forma de 
participação, a ausência de benefícios, a possibilidade de desis-
tência a qualquer momento, a preservação do anonimato etc.

Entrevistou-se, no Colégio Juvenal de Carvalho, primei-
ramente, a irmã salesiana que finalizou seus estudos no colégio 
e em seguida entrou para a Congregação Salesiana, atuando 
como professora na referida instituição. Essa religiosa não ape-
nas participou da organização da Semana Mariana durante a 
década de 1990, mas ainda trabalhava no colégio, o que facilitou 
o contato. Em seguida, entrevistou-se o coordenador do “Mês 
Mariano”, que participou como organizador deste evento no re-
ferido recorte temporal; ele ainda prestava serviços no colégio. 
Para assegurar a preservação da identidade dos colaboradores, 
foram utilizadas apenas as nomenclaturas “coordenador” e 
“irmã salesiana”. 

As duas entrevistas em história oral temática trataram, 
especificamente, sobre a Semana Mariana (mês mariano), bem 
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como sua finalidade, princípios e a relação com a educação fe-
minina. As narrativas tiveram duração de aproximadamente 30 
minutos cada, consoante ao agendamento prévio realizado de 
acordo com a disponibilidade dos entrevistados: dia 8 de abril 
de 2015, com o coordenador da Semana Mariana; e dia 22 de 
abril de 2015, com a irmã salesiana. Elas foram gravadas por 
meio de equipamento digital, transcritas na íntegra e textuali-
zadas, transformando-se na principal fonte para o estudo sobre 
a Semana Mariana do Colégio Juvenal de Carvalho.

2.3	Semana Mariana do Colégio Juvenal de Carvalho: 
educação feminina e valores marianos 

De acordo com o site missaosalesiana.org.br, que conta a 
história de Maria Auxiliadora, compreende-se a explicação para 
a escolha dessa personagem como pilar da função educativa na 
ordem salesiana. A Igreja Católica nomeou Maria com o título 
de Nossa Senhora Auxiliadora em 1571, após um confronto entre 
cristãos e mulçumanos. 

O Império Otomano, que ocupava espaço de privilégio, 
mantinha conflitos com a Europa e a Ásia, por isso importa con-
siderar que este império “tem uma história bastante específica, 
que se desenvolve no entroncamento de contextos geográficos 
e culturais maiores, entre a Cristandade e o Islã” (Santos, 2018, 
p. 6). A Igreja Católica sentia-se ameaçada e, recorrendo ao 
apoio do Papa Pio V e de Dom João da Áustria, somaram forças 
(junto aos protestantes da região) contra os otomanos, inician-
do uma batalha naval (Santos, 2018). 

A narrativa do site missaosalesiana.org.br aponta que os 
soldados cristãos, já temendo a derrota, surpreenderam-se ao 
ver os otomanos em retirada após perderem 224 navios, sendo 
mais de noventa destes afundados ou incendiados. Posterior-
mente, os otomanos presos confessaram ter visto uma senhora 
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no céu durante a batalha, e que ela causou pavor. Como os cris-
tãos em confronto não pararam de rezar o Rosário4 e as igrejas 
fizeram procissões, jejuns e oração pela causa da guerra, o Papa 
Pio V introduziu a invocação ao auxílio dos cristãos e o título de 
Nossa Senhora Auxiliadora ou Maria Auxiliadora, que segundo 
acreditam, foi a responsável pela vitória dos cristãos no referido 
confronto (Campos, 2018). 

A partir de 1862 a devoção à Maria Auxiliadora populari-
zou-se, com os esforços de Dom Bosco e de Madre Mazarello5; o 
primeiro dedicava-se a instruir e instrumentar profissionalmen-
te jovens do sexo masculino, e a última centrava ênfase na edu-
cação e profissionalização feminina a partir da criação do Insti-
tuto das Filhas de Maria Auxiliadora. Articulados, conseguiram 
atuar nos cinco continentes do mundo. 

Dom Bosco mandou pintar um quadro de Nossa Senhora 
Auxiliadora (), de acordo com um sonho com a Auxiliadora dos 
Cristãos: segurando o filho no colo, que representaria toda a hu-
manidade; com pés descalços, que significa caminhada e humil-
dade; e a coroa na cabeça que faz alusão à autoridade de mãe. 
O resultado dessa pintura ficou popularmente conhecida como 
a imagem a seguir:

4	  Rosário é uma prática religiosa católica que consiste na reza do objeto denomi-
nado terço, que possui um conjunto de contas correspondentes a quinze deze-
nas de “ave-marias” e quinze “padre-nossos”, em alusão à devoção mariana.

5	  Maria Domingas Mazzarello nasceu no ano de 1837, no norte da Itália, traba-
lhou no campo com sua família e em seguida com costura, objetivando ensinar 
um ofício às jovens da cidade onde morava. A oficina de costura transformou-se 
num local para a convivência de jovens e de devoção à Nossa Senhora (Fonte: 
Madre Mazarello. Disponível em: http://www.mazzarello.com.br/historia/ma-
dre-mazzarello/).
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Imagem 7 – Nossa Senhora Auxiliadora dos cristãos

 Fonte: https://nossasenhoradetodasasfaces.blogspot.com/ 2018.
	
Dom Bosco, como fundador da Ordem Salesiana, esco-

lheu o dia 24 de maio como data de referência para os festejos 
em toda a comunidade salesiana desse mito, reforçado com ce-
lebrações em devoção à Nossa Senhora Auxiliadora nas escolas 
salesianas do mundo inteiro. No Colégio Juvenal de Carvalho, 
em Fortaleza, lócus desse estudo, não foi diferente, pois desde 
o ano de sua fundação (1933) essa tradição é celebrada e o rito 
endossado.

O ritual inicia-se com uma preparação de nove dias (a 
novena), por meio de orações e reflexões exaltando a figura 
de Nossa Senhora; as estudantes deveriam exercitar a oração 
como forma de crescimento espiritual.

O novenário era dessa maneira: uma oração eucarística 
onde a pessoa que era encarregada daquele dia entrava 
em contato com o sacerdote e ele sugeria um tema que 

https://nossasenhoradetodasasfaces.blogspot.com/
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dava margem e incentivava a devoção e de tudo aquilo 
que era importante da vida de Nossa Senhora. É colocar 
Nossa Senhora no mistério eucarístico. E por quê? Por-
que Jesus é filho de Maria. [...] elas traziam uma imagem 
para a sala e prestavam sua homenagem na classe. To-
dos os dias tinha uma homenagem especial e também 
o colégio inteiro rezava o terço, determinadas classes 
rezavam um mistério6. O mistério dependia do dia da 
semana. E depois tinha um momento especial daquela 
turma na capela, que tinha a oferta das flores, simboli-
zando o quê? Tudo de bom que a jovem tinha para ofere-
cer a Nossa Senhora, era a bondade, era a amizade, era 
a gratidão, era o amor, era a compreensão, quer dizer... 
eram virtudes especiais que herdavam de Nossa Senho-
ra. (Irmã Salesiana, 22 abr. 2015)7

Percebe-se, a partir da narrativa, que a simbologia maria-
na incutia diariamente na moça/estudante salesiana a impor-
tância de imitar e cultivar a perfeição de Nossa Senhora, esta 
alcançada por intermédio da oração, devoção à Maria e da ado-
ção de comportamento consoante à vida recatada e pura, sen-
do: bondosas, amigas, gratas, amorosas e compreensivas. Para 
o desenvolvimento moral não se discutiam os problemas sociais 
e educacionais da década de 1990, e a educação era alheia às 
questões políticas (Lima; Santos, 2018). O foco educacional não 
era contornar os múltiplos fatores que permeavam o fracasso 
escolar (Pereira; Ribeiro, 2017), tampouco discutir as políticas 
de investimento educacional (Florencio; Fialho; Almeida, 2017) 

6	  O terço possui 4 mistérios, contemplados antes de iniciar um “padre-nosso” e 
dez “ave-marias”. Os mistérios podem ser Gloriosos, Gozosos (da alegria), Lu-
minosos e Dolorosos e cada um deles representa os momentos da vida de Maria 
e de Jesus dos quais os fiéis precisam apropriar-se, assimilando os sacrifícios e 
as bem-aventuranças vivenciados pelas figuras sagradas que devem ser imita-
dos na prática cristã.

7	 Informação fornecida por Irmã Salesiana, em 22 de abril de 2015, na cidade de 
Fortaleza.
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ou de formação de professores (Jardilino; Sampaio, 2019), ainda 
que houvesse muitas professoras leigas e a escola normal fosse 
um espaço restrito para a formação docente, profissão majo-
ritariamente feminina por ser entendida como extensão do lar 
(Freitas, 2020). 

O aspecto da maternidade e subserviência à figura mas-
culina também era exaltado como uma missão da mulher (LOU-
RO, 2004), para isso trabalhava-se com a reflexão a partir dos 
Evangelhos da Bíblia na Semana Mariana:

Maria, nas bodas de Caná (Evangelho de S. João 2; 1-11), 
o que foi que ela fez? Ela foi convidada para um casa-
mento, ela e Jesus diante da dificuldade que era a falta 
de vinho, o que foi que ela fez... o que foi que ela disse: 
“Fazei tudo o que ele vos disser”. Então ela não passou 
por cima do filho, que era superior a ela, que é o Salvador 
do mundo. [...] vemos aí a abertura de Maria e ao mesmo 
tempo a obediência frente ao seu filho que é o Salvador. 
(Irmã Salesiana, 22 abr. 2015)8

O trabalho de educação feminina realizado durante a no-
vena buscava unir o humanismo e a religiosidade para formar 
moças castas, católicas fervorosas, esposas e filhas prendadas, 
subservientes e mães dedicadas. Inclusive, durante os primeiros 
anos de funcionamento do Colégio Juvenal de Carvalho, a Sema-
na Mariana era a principal atividade, pois a novena dividia-se em 
oração do terço, missa e reflexão bíblica, com o intuito de incutir 
boas práticas de devoção. Findado os dias da novena, iniciava-se 
o mês de maio, aquele destinado a comemorar o mês das mães, 
em especial, da mãe de todas as mães: Nossa Senhora. 

O mês de maio a gente deixava assim especificamente 
para estudar e fundamentar as virtudes de Nossa Se-

8	 Informação fornecida por Irmã Salesiana, em 22 de abril de 2015, na cidade de 
Fortaleza.
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nhora, a bondade, o serviço, a disponibilidade. [...] tam-
bém são estudados temas bíblicos, como Maria na Igre-
ja, qual o papel de Maria? É uma mãe medianeira, então 
são virtudes especiais de Nossa Senhora que são vistas 
nesse período. (Irmã Salesiana, 22 abr. 2015)9

O mês mariano, ao conservar a tradição de celebrar as 
virtudes de Nossa Senhora Auxiliadora, educava as moças para 
seguir seu exemplo por meio do alinhamento de práticas peda-
gógicas voltadas para essa tarefa.

Hoje se faz todos os Bom-Dia, que são em torno de Nos-
sa Senhora e um tema também que se desenvolve em 
sala, vamos supor que hoje eu pegue Nossa Senhora 
como medianeira, no outro dia pegue Nossa Senhora 
como aquela que é cheia de misericórdia, de bondade... 
então vai variar de acordo com o Bom-Dia que é dado no 
som pelas manhãs. Agora, independentemente disso, 
para todo mundo, as turmas vão à capela fazer sua ho-
menagem, porque como são muitas turmas, cada turma 
vai à capela e faz, com seu catequista ou sua catequista, 
uma homenagem, que pode ser uma celebração da pa-
lavra preparada pelo professor com a turma, ou então 
pode ser uma celebração da eucaristia [...] (Coordena-
dor, 08 abr. 2015)10

O culto e a veneração à figura de Maria, com a prática da 
imitação, ensejavam a perpetuação da pureza, e até mesmo a 
iniciativa de remissão dos pecados. Por intermédio dessa mãe 
que era considerada “misericordiosa” e “intercessora”, cabia às 
estudantes que não se encaixavam no perfil “mariano de ser” 
recorrer à absolvição divina por meio de homenagens e repeti-

9	 Informação fornecida por Irmã Salesiana, em 22 de abril de 2015, na cidade de 
Fortaleza.

10	 Informação fornecida pelo Coordenador da Semana Mariana, em 08 de abril de 
2015, na cidade de Fortaleza.
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ção de orações, para realinhar seu modo de ser e portar-se pe-
rante a sociedade. Ressalta-se também a constante vigilância 
dos comportamentos femininos, por parte dos olhos sagrados 
da Virgem e da diligência dos pais e das educadoras, para que 
as regras sociais e morais não fossem infringidas (Magalhães 
Junior, 2003).

Além de orações e reflexões sobre Nossa Senhora, o 
Colégio aproveitava o momento de festividade que o mês pro-
porcionava para desenvolver os aspectos artísticos e culturais 
das alunas. A abertura do mês de maio é realizada a partir de 
dança, apresentação musical ou teatro, preservando os ideais 
de Dom Bosco em atrair e envolver o público juvenil, de modo 
a comunicar o que será trabalhado ao longo do mês: “Primei-
ro nós fazemos uma abertura para conscientizar aquilo que a 
gente quer imitar, vivenciar... e o porquê disso (Coordenador, 
08 abr. 2015)11. Nota-se que o objetivo de imitação ao modelo 
divino conserva-se para fins de adestramento e disciplinamen-
to dos corpos.

Cada vivência, reflexão e atividades ao longo do mês pre-
paravam as estudantes salesianas para o rito de 24 de maio, que 
era esperado por gestores, funcionários, alunas, professores, 
pais e colaboradores. 

Nesse dia não existe função de trabalho na escola, como 
os escritórios e repartições burocráticas, pois todos es-
tão envolvidos nesta celebração. Todos os alunos da 
noite, da tarde e da manhã se encontram as 8h para a 
grande missa, que é o 24 de maio, onde cada expressão 
da escola, cada nível, seja Infantil, Fundamental ou En-
sino Médio, têm uma participação específica nessa ce-
lebração. Cada um assume uma parte da celebração e 
nesse sentido de cada um assumir uma parte existe um 

11	 Informação fornecida pelo Coordenador da Semana Mariana, em 08 de abril de 
2015, na cidade de Fortaleza.
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significado de celebrar melhor aquilo que foi a síntese 
do que viveu naquele mês. Para os maiores, nós já faze-
mos um ato solene de coroação de Nossa Senhora, que 
têm mais um sentido de dizer, de dar importância à essa 
companheira de caminhada que a gente elege na vida. 
E para essa companheira de caminhada a gente diz – 
olha, se Deus reconheceu Maria com sua importância, 
nós também devemos reconhecer qual o sentido e qual 
o lugar que ela deve ocupar nas nossas vidas. (Coorde-
nador, 08 abr. 2015)12

Entendemos, a partir da narrativa acima, que o rito ma-
riano não diz respeito simplesmente a uma devoção, já que ele 
era vivenciado corriqueiramente por meio de reflexões, ativida-
des e celebrações. A crença nos mitos e a conservação dos ritos 
pela instituição são evidenciadas tanto no imaginário social, 
como nas práticas educativas cotidianas. Afinal, “Não é só rezar 
o terço, não é só rezar Ave-maria ou Salve-Rainha, é, sobretudo, 
por em prática na sociedade as virtudes que são tão importan-
tes hoje: o amor, a obediência, o perdão, a justiça, né?” (Irmã 
Salesiana, 22 abr. 2015)13.

O rito em questão ocupa lugar no imaginário de cada par-
ticipante da comunidade salesiana e mantém evidente o mito 
do modelo mariano de ser, bem como a crença de que é possível 
receber auxílio de Nossa Senhora, que intercede pelos cristãos. 
Percebe-se que ainda na década de 1990 eram valorizados os 
princípios da oração, da escuta e da obediência na escola, res-
ponsabilidade que recaia sobre as mulheres com maior ênfase, 
pois deveriam comportar-se e agir como Maria, ou seja, como 
uma santa. Segundo Dinarte e Corazza (2019) importa constituir 

12	Informação fornecida pelo Coordenador da Semana Mariana, em 08 de abril de 
2015, na cidade de Fortaleza.

13	 Informação fornecida por Irmã Salesiana, em 22 de abril de 2015, na cidade de 
Fortaleza.
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um espaço poético como tradução didática para fomentar uma 
educação mais sensível e humana, no entanto, voltada para a 
criticidade e não para a alienação do educando. Inclusive, Vas-
concelos, Fialho e Lopes (2018) chamam atenção para a neces-
sidade de uma educação libertadora não centrada na disciplina.

O mito da virgem e santa Maria que intercede pelos hu-
manos na terra, apoiado nos ritos da Igreja Católica e de co-
légios com esse viés religioso, perpassam a história brasileira 
influenciando a educação de pobres e ricos (ananias; santos, 
2020). Inclusive, perpassando a década de 1990 e permane-
cendo até no século XXI, todavia, com algumas alterações e 
flexibilizações decorrentes das transformações da sociedade 
pós-moderna. 

Barthes (2001) descreve que o mito, antes de qualquer 
coisa, é uma fala e precisa de condições especiais para sua 
constituição. No caso do culto a Maria, essa fala era propagada 
e endossada na tradição cristã pela Igreja, pela família e pela 
instituição educacional. Desse modo, constituiu-se o mito de 
comportamento feminino ideal a ser seguido em torno da mu-
lher, pois esta deveria representar a humildade, a maternidade 
e a subserviência; e os ritos eram elaborados para cultivar esse 
mito.

Ao contrário da figura exemplar de Maria, há Eva, mulher 
que ilustra um comportamento abominável, pois está associada 
ao pecado, à transgressão e à manipulação feminina que leva 
o homem ao erro. Essas duas figuras contraditórias são utili-
zadas pela religião católica, por meio de mitos, para exercerem 
um papel de adestramento dos corpos e dos comportamentos 
femininos (Del Priore, 2000). Para alcançar a salvação prome-
tida pelo discurso religioso, as moças de elite deveriam fugir da 
marca do pecado instituído por Eva e, com toda a sujeição, gerar 
e criar bons filhos para a manutenção do projeto de dominação 
e controle da igreja e das elites sobre as classes subalternas na 
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sociedade. Dessa maneira, importa refletir criticamente a quem 
interessava esse tipo de educação, bem como seu propósito, afi-
nal, ela buscava manter um status quo vigente, que atendia aos 
interesses dominantes, ou seja, das famílias com mais posses. 

Como mito entende-se uma narrativa tradicional acerca 
de fatos e acontecimentos que ganharam lugar na origem dos 
tempos, com o propósito de fundar a ação ritual dos sujeitos 
dos dias de hoje e, de modo geral, a instruir as formas de ação e 
de pensar por meio das quais o indivíduo compreende a si pró-
prio no mundo que lhe cerca, logo, importa refletir sobre eles. 
As escolas católicas, seguindo os princípios instituídos pela 
Igreja, reproduzem as narrativas de modelo feminino utilizan-
do a bíblia como recurso didático e constituem seus mitos e ri-
tos com o intuito de instrução e preservação de costumes que 
não são desprovidos de intencionalidade. Ao preservar o culto 
à Maria, mulher pura que ao receber uma mensagem do anjo 
foi obediente e, por isso, encontrou graça diante de Deus (Lu-
cas 1, 30), reforça-se que Eva, por não ter seguido o mesmo ato 
de obediência, deixando-se persuadir pela serpente, recebe sua 
sentença: “Porei inimizades entre ti e a mulher, entre a tua des-
cendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça e tu tentarás ferir teu 
calcanhar” (Gêneses 3, 15).

Assim, a educação católica elegeu o modelo de Maria 
como padrão ideal a ser ensinado e aprendido e esse perfil ideal 
de mulher tolheu parte da capacidade reflexiva e criativa femi-
nina, relegando-a ao espaço doméstico por muitos anos, sem 
o direito de contestação. Segundo Azzi (2008), esse padrão in-
fluenciou a formação cultural da sociedade cearense, majorita-
riamente cristã, com padrões moralizantes, que endossaram o 
machismo. Para a manutenção e perpetuação dessa crença reli-
giosa, tem-se a existência de ritos e rituais, que servem para sig-
nificar os mitos, afinal, “[...] o rito é a práxis do mito” (Guilouski; 
Costa, 2012, p. 91).
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Bourdieu (2008, p. 103) afirma ainda que “o rito tem a 
função social de separar aqueles que se identificam dos que 
se estranham”, mas isso somente é possível por existirem re-
alidades distintas que coexistem num mesmo espaço. Assim, a 
sociedade forma grandes grupos de seguidores aos mais diver-
sos tipos de ritos, o que torna relevante a “[...] análise de ação 
ritual como constitutiva dos processos sociais” (Langdon, 2007, 
p. 06). Inclusive, Peirano (2001, p. 2) salienta que os rituais são 
“tipos especiais de eventos, mais formalizados e estereotipados 
e, portanto, mais suscetíveis à análise porque já recortados em 
termos nativos”, contribuindo para manter e renovar os valores 
culturais dos sujeitos envolvidos.

Dessa forma, a Semana Mariana ficou evidente como um 
rito que faz parte da dinâmica de um grupo social, conforme 
a sua cultura, a religião e os fenômenos diversos asseveram a 
ideia de continuidade do mito da mulher ideal à projeção de Ma-
ria. Dessa maneira, os ritos, “[...] permanecem como mecanis-
mos centrais na construção das diversas sociedades e de suas 
diferentes formas de organização” (Buttelli, 2008, p. 132), toda-
via, no caso estudado, importa refletir ritos e mito com raciona-
lidade e criticidade para que eles não perpetuem a submissão 
das mulheres às vontades de poder de determinados grupos.

O mito da mulher ideal – obediente, subserviente ao ho-
mem, amorosa, dedicada ao casamento e à criação dos filhos, 
boa dona de casa, discreta, paciente, recatada etc. – era e ain-
da continua sendo atualizado diariamente no Colégio Juvenal 
de Carvalho, e, em especial, na Semana Mariana. Afinal, com-
preende-se que “o ritual é, portanto, a práxis, a ação e a come-
moração do mito. O mito é revivido e atualizado mediante a 
vivência ritualística” (Guilouski; Costa, 2012, p. 03). Como um 
depende do outro para continuar em evidência, somente a refle-
xão crítica, à luz da cientificidade, é capaz de destituir amarras 
constituídas historicamente, especificamente, quando se tra-
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ta de crenças religiosas que transmitem um padrão de mulher 
questionável. 

O rito para continuar vivo possui as suas regras embasa-
das nas ações passadas e exemplificadas no cotidiano de forma 
a conquistar seus seguidores e convencê-los a continuarem com 
sua prática; em consonância, a Semana Mariana do Colégio Ju-
venal de Carvalho cultivava nas alunas a necessidade da oração e 
da fé cristã, instituindo normas de conduta e inculcando valores 
cristãos que não apenas determinavam o comportamento social 
da mulher, mas determinava a aceitação do lugar da mulher na 
sociedade. Ou seja, disseminava-se, por meio da Semana Maria-
na, a ideia de uma lei soberana e inquestionável de que a mulher 
precisava ser casta, dócil, mãe e serva, como a própria Mãe de 
Jesus, condição essencial para a purificação e a salvação. Eram 
preceitos defendidos pelas escolas católicas, bem como pelo Es-
tado que pregava a normatização social (Louro, 2004).

As sociedades, de modo geral, perpetuaram seus mitos 
devido à busca por verdade, sentido e significação ao longo dos 
tempos. É necessário, todavia, problematizar os mitos e os ritos 
para que estes não sirvam de alienação. Ao contrário, torna-se 
factível que o misterioso seja compreendido e que o ser humano 
descubra a si mesmo como sujeito transformador.

Essa pesquisa partiu de uma inquietação inicial que dizia 
respeito à maneira como a Semana Mariana, realizada no Co-
légio Juvenal de Carvalho, era utilizada para a preservação de 
mito e ritos que asseveravam padrões sociais e culturais que 
condicionaram a mulher à subserviência na sociedade fortale-
zense no início dos anos de 1990. Para responder a esse proble-
ma visitou-se inicialmente o conceito de mito e rito, afinal, con-
siderou-se a Semana Mariana um ritual que, ao exaltar Maria 
Auxiliadora como modelo feminino de maneira atemporal, en-
dossava o mito de uma mulher ideal amparado em padrões de 
normalização social.
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Com o objetivo de compreender como o mito da mulher 
virtuosa, à luz do exemplo de Maria, transformava-se em rito na 
Semana Mariana do Colégio Juvenal de Carvalho – para fomen-
tar a educação feminina voltada para a preservação de valores 
morais que mantinham a mulher na esfera privada a serviço da 
família e do lar – foi desenvolvida uma pesquisa científica que 
analisou, a partir da oralidade de professores envolvidos na sua 
organização, como se constituía esse ritual.

Constatou-se que a devoção à Maria Auxiliadora tornou-
-se mais enfática após a guerra dos otomanos com os cristãos 
no século XVI, quando estes atribuíram a responsabilidade pela 
sua vitória à referida Santa. Dom Bosco, principal entusiasta de 
Maria, fundou a Ordem Salesiana em 1859, uma congregação da 
Igreja Católica que foi aprovada em 1874, e colaborou para po-
pularizar o culto a Maria.

A Congregação Salesiana expandiu-se mundo afora e 
chegou a Fortaleza em 1933, implantando o Colégio Juvenal de 
Carvalho, referência na cidade para a educação das moças da 
elite. Como a instituição era confessional católica, percebeu-se 
que os ritos e os mitos inter-relacionavam Religião e Educação, 
logo, não era possível haver uma dissociação entre esses dois 
campos. Práticas e ações pedagógicas desenvolvidas no colégio 
direcionavam as alunas à interiorização dos mitos salesianos, a 
exemplo da santificação de Maria, da sua devoção e do culto ao 
modelo comportamental por ela adotado.

O pressuposto levantado inicialmente foi confirmado vis-
to que a educação mariana, fomentada no Colégio Juvenal da 
Carvalho, endossada na Semana Mariana, propagava padrões 
socioculturais machistas que condicionavam a mulher à su-
bordinação ao homem, ao asseverar a preservação de padrões 
comportamentais consoantes ao arquétipo da pureza, paciência 
e subserviência, que destinavam a mulher aos afazeres de dona 
de casa prendada, mãe amorosa e esposa dedicada. Uma análise 
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crítica desses resultados permite inferir que a propagação dos 
valores marianos, nos moldes como eram desenvolvidos, não co-
laboravam para a emancipação feminina, ao contrário, reforça-
vam a naturalização do lugar da mulher na sociedade destinado 
à obediência aos homens – pai e marido –, e às atividades do lar. 

A novena, as missas, a eucaristia, as homenagens, o es-
tudo de temas bíblicos e tantas outras atividades pedagógicas 
empreendidas levavam as alunas a acreditar que Maria não 
apenas era uma santa a quem deveriam devoção, mas o exem-
plo de mulher ideal a ser seguido. De tal modo, as moças deve-
riam agir tal como Maria, e esse modelo de comportamento era 
extraído de passagens bíblicas, de maneira literal, analisando 
as atitudes da santa de maneira anacrônica e descontextuali-
zada. Isso permitia, com apoio da sociedade patriarcal e da 
Igreja Católica, manter a mulher na sua condição de subservi-
ência, pois a obediência inconteste, a paciência, a servidão, a fé, 
e a dedicação à constituição e preservação da família, eram as 
principais características que moldavam o perfil ideal de mulher. 
Essa educação, todavia, além de limitar a atuação das mulheres 
nos espaços públicos de maneira ativa, ao formá-las para serem 
recatadas, acabava por endossar a ideia de mulher da classe 
dominante, não apropriada para tantas outras meninas que se-
quer tinham acesso à escola e às condições materiais e culturais 
para abdicar do trabalho doméstico e galgar alfabetização. 

O Colégio Juvenal de Carvalho consolidou o mito maria-
no ao longo dos anos e o rito da Semana Mariana corroborou 
na constituição e, consequentemente, na internalização de ver-
dades inquestionáveis que nortearam o trabalho pedagógico 
e espiritual das irmãs salesianas e a educação das moças mais 
abastadas economicamente da cidade de Fortaleza. A aliança 
existente entre as elites locais e o clero católico conservou os in-
teresses recíprocos dessas instituições dirigentes em preservar 
o modelo mariano de ser mulher no seio da sociedade. Inclusive, 
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interessa salientar que, ainda em funcionamento, a instituição 
preserva o mesmo ritual há mais de 86 anos, todos os meses de 
maio, endossando uma cultura que não colabora com os ideais 
feministas pós-modernos. 

Importa ressaltar que a pesquisa, por sua perspectiva 
micro-histórica, não é passível de generalizações, ainda que 
sinalize um padrão de educação feminina perpetuado por sé-
culos na história da educação brasileira, levando as mulheres 
a uma formação específica voltada para a imitação de padrões 
rígidos e silenciamentos. Com efeito, torna factível desenvol-
ver reflexões críticas acerca de mecanismos de disciplinamento 
que são retroalimentados por várias gerações, consoante aos 
interesses de grupos específicos – a exemplo do católico e da 
elite – que dificultam o empoderamento feminino e a igualdade 
de condições para as mulheres nas esferas políticas, econômi-
cas, sociais etc. 
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